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APRESENTAçAO DO TEMA 

A posicäo geogrãfica de Brasilia fol, histuricamente, urn 
dos fatores preponderantes da sua afirmacäo, servindo de 
principal argumento aos pioneiros mudancistas do princ(pio 
do seculo passado. Hoje em dia, porém, essa circunstância é 
de menor importância, se levarmos em consideraco os recur-
SOS da moderna tecnologia, podendo modificar o efeito dos 
climas, facilitar as comunicaçôes e transportes, ou assegurar 
Os meios defensivos. 

Na verdade, Os problemas do Brasil no seräo resolvidos 
pela major ou menos equidistância da sua Capital, e sim pela 
sua capacidade de percepcâo e aço. 0 transplante da Capital 
do Brasil, mais para o centro do seu vasto territOrio, é o ref le-
xo de uma ideologia secular, ainda vdlida, apenas como ima-
gem de integraco nacional. A significaco ideológica de Bra-
silia é bern mais importante do que a sua localizacäo carto-
gráfica. 

Para meihor esciarecer estes pontos, recapitulamos os 
principais episódios histOricos (próximos e remotos) ligdos 
a mudanca da Nova Capital do Brasil, tocando ate (em bre-
v(ssimas referências) nas origens de algumãs capitais famosas. 

A Nova Capital do Brasil foi, teoricamente, construlda 
para que pudesse operar corn todos os valores nacionais. Sua 
ideologia e o seu prOprio mito representam essa unidade de 
propósitos, objetivando major desenvolvimento de nossas 
fontes deproduco e melhor entrosamento cultural e pol(ti- 

N co. Do contrário, sua arquitetura monumental despertaria 
apenas o melancOlico interesse das ruinas faraânicas. 

Juscelino Kubitschek falou em construir Brasilia "corno 
cérebro do Brasil", empregando, propositadamente ou no, 
uma imagem rigorosamente cibernética. 0 arcabouço da cida-
de foi, realmente, constru (do corn este objetivo e persistemas 
afirmacöes de que deva funcioriar "como cérebro do Bra-
sil"; todavia, se faltar urn serviço burocrético e urn equipa-
mento técnico capacitado para o controle cientIfico do Pals, 
funcionando como centro de cornando do seu desenvolvi 
mento, teremos constru Ido apenas monumentos faraônicos, 
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CAPITULOI 

IMPORTANCIA DAS CIDADES. 

A posiç3o de uma cidade foi, durante mitêhios, o ele-
mento preponderante de sua afirmaco, para a deslocamento 
das mercadorias, estabilidade da produco eaprimoramento 
da cultura. As grandes descobertas técnicas e a meihor organi- 
zaço polI'tica de vários povos é que foram tornando apenas 	1 : 

relativo o valor destas Iecalizacôes privilegiadas. Assim mar- 
cha a humanidade, influindo, cada vez mais, n5o apenas na 
sua prOpria históriâ, como na sua própria geogrfia. 

A formacâo das cidades, mesmo as mais primitivas, exige 
princ(pios bésicos de uma organizaco pol(tica jé bastante 
avançada, onde haja correspondência normativa nas suasrela 
çöes de produco, sem a que seria apenas urn acampamento 
militar ou ajuntamento tribal. As principais caracterIsticas do 
Estado nasceram corn a formao da cidade, charnada Capital 
(quer dizer cabeça), quando exercia marcante influência so-
sabre outras, designando hoje a cidade que abriga a sede de 
umgoverno 

"Todas as grandes mudanças da história esto associadas 

a funco que as cidades desempenharam em certas socieda-
des." (1 ) 

A édificaçâo de uma cidade, previamente concebida para 
servir de Capital (preponderanté influência pol(tica), n5o é fa-
to novo, havendoalguns exemplos ha mais de quatro mu 
anos. A posiço geográfica destes centros dirigentes preesta- 
belecidos revela, quase sempre, os propósitos delineados: co- • 
mo expandir, proteger, dominar, unificar, etc... Tais objetivos 
dependem de outros fatores, bastante complexos e ate im-
ponderáveis, podendo-se dizer que as Capitais, como a Esfin- 
ge, tern seus enigmas e implicacöes: - Decifra-me ou devoro-
te. 

A recapitutaço das circunstâncias que motivaram a fixa-
ço dos governos em determinadas cidades, seria a própria 

(1) 	Norton Ginsburg, Essays on Geography 
and Economic Development, 1968. 
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ru(nas pré-fabrjdas Consideramos este dilerna de importân-
cia básica. 

Bras(lja no tern o significado de urn arco detriunfo, 
perpetuando vitórjas alcancadas, muito ao contrárjo, é apenas 
a pedra fundamental de urn sistema que se pretende iniciar. 

Nosso propOsjto no foj apenas o de reunjr uma coletâ-
nea sobre a veiha histOrja da Nova Capital do Brash, como 
no pretendemos fazer urn simples catá logo das estat(sticas e 
curioskiades deBras(fia Os principais fatos de sua história, 
como as contradjcoes do seu atual funcioriamento so apre-
sentados de modo crftjco, procurando sintomas de afirmaco 
ou negaço da Sua.inconfund(vel ideologia. 

0 trabaiho que agora apresentamos é o desdobramento 
do verbete "Brasflia", que elaboramos para a Enciclopédja 
Delta Larousse, em 1967. Logo a seguir, a Foiha de Sâo Paulo 
encomendava..nos o 19 cap(tulo de sua ediço especial sobre 
o 89 aniversario da Nova Capital, corn a t(tulo de "Uma Cida-
de Nova Corn tJma HistOrja Veiha." 

DaI surgirarn várias anotacaes, agora reunidas em home-
nagem ao 179 aniversárjo de Brasilia, pelo empenho ecolabo. 
raçäo de Chritjn 

Brasilia, abril de 1977. 
Geraldo lreriêo Joffily. 
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CAPITULO X I I I 

A UNIVERSI DADE DE BRASILIA. 

Desde a Conjuracäo Mineira de 1789, que a idéia de mu-
dar-se a Capital do Pals para o interior estava ligada a funda-
ço de uma universidade, o que é repetido em diversos depoi-
mentos tomados nos"autos de devassa"; tambm no "memo-
rial" apresentado pelo Conselheir-o Veloso ao Pr Incipe Regen-
te. em 1811, como nos "apontamentos" que os deputados 
paulistas levaram a Corte de Lisboa, em 1822, a edificaço da 
Nova Capital deveria provocar a criaçäo de uma universidade. 
E da( por diante, no se falava nas vantagens de urn centro 
administrativo mais eqüidistante scm lembrar a irradiaçâo de 
cuitura e pensamento universitário. 

No piano de. organizaçäo da Universidade de Brasilia, 
programado desde 1960 e iniciado em 1962, destaca-se a co-
iaboraço do Professor An(sio Teixeira, traçando as linhas 
mestras de urn centro universitário, no meihor sentido da pa-
lavra, que no fosse apenas urn receptáculo de cultura, mas 
urn verdadeiro Iaboràtório de ciência, capacitado dé sua res-
ponsabilidade na luta contra o subdesenvolvirnento do Pals. 
Corn este espIrito é que se principiou a formaro Campus da 
Universidade de Brasilia, em moldes pioneiros para o Brasil, 
corn bibliotecas, museus, editora, centros de pesquisas e ou- 

• tras instalacôes cornplernentares, onde se pudesse iniciar a 
formaço de uma cuitura superior; no apenas o conhecirnen-
to das Iirnitaçôes brasileiras, como Os estudos técnicos e cien-
tlficos pare vencê-Ias. 

•A Universidade de Brasilia (UnB) principiou a funcio-
nar, precariarnente, em fevereiro de 1962, corn apenas al- 

• gurnas matérias: Direito, Econornia, Sociologia, Arquitetura e 
Literatura. As primeiras aulas erarn dadas no prédio do Minis-
tério da Educaço. No ano seguinte, é que passou a funcionar 
no piprio Campus da Universidade, em alojameñtos de ma-
deira, improvisados, enquanto se trabaihava, aceleradamente, 
nogigantesco edificio imaginado para abrigar todos Os cursos, 
como Instututo Central de Ciências, e batizado corn o norne 
de "Minhocao", porque e muito comprido e ligeiramente cur-
vo. 
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A area da Universidade de Brasilia cobre 257 hectares na 	. 	• 	 A Universidade continuou funcionando mas o curso u 

ponta da Asa Norte do Piano Photo, bern próximO ao lago. 
	 f(sicasó foi restabet.ecido, precariamente, e'm 1970. E teria 

A princiPal dificuldade da Universidade de Brasilia, or- 	
tudo isso ocorrido por mera casualidade ou coincidência? De- 

ganizada como "fundacO", seria, obviameflte, o estabeleci- 	
venam os professores e alunos da Universidade de Brasilia 
resguardar, a qual 

mento e fundos e patrimôniOS para que Se pudesse manter, 
	 quer preco. os estudos de ciência nuclear? 

d 

	• 

) 	
sam que fjcassem os seus objetivoS ligados a inftuênCla dos or- 	

Teria havido algum propósito maquiavélico por trasdaquelas 

ggos financiadores ou dependentes da insegura continuidade 
	 agitacöes e tomadas de posiçôes-radicais? 0 acordo E.U.A. - 

I 	
das verbas Para sojucionar to mehndrosO problema adotOUm 	

URSS para "no proliferaco daciênc,a atómica' teria influ( 

se uma variante simplista, reafirmada, inclusive, na mensage 	
. do? 

h! 	do Presidente da RepbliCa Joo Goulart ao CongreSSQ Nacio- 	. 	 . 	
Oscar Niemeyer, no seu peculiar estilo de incomparável 

nat, em fevereirO de 1964, onde se diz 	
smplicidade aponta os motivos que teriam provocado o pe 

l'1 	
"A Universidade de Brasilia destina-Se, sobretudo, a as- 	

: 	
ddo de demissao dos professores da Universidade de Brasilia 

ssorar tecnicameflte 0 Governo brasileiro e tern por objeti- 	 . 	
relatando, corn absoluta ingenuidade, o que de fato ocorreu 

VOS 
a formacO cient(fica de alto n(vel e o eudo do proble- 	. 	

"0 Cel; Darcy Lázaro atuava na crise da Universidade, 	! 

mas nacioflais, no propósitO de contnbUir para a formacao de 	
convocando professores... Nunca participel dessas conversas. 

soluc6es compat(veiS corn a realidade do Pals. 	
S 	 mas recordo-me que elas deprimiam rosso companheiro Sal. 

	

"A Unijersidade de Brasilia já conta para custear seus 	
meron que ioeahsta, interessado na pesquisa e no ensino 

p 	 gastos, corn recursOS que em 1964 devero alcancar dez mi 	
procurava resistir, corn o objetivo de contornar a crtse que, 

	

lhöes de dólares, obtidos, na sua maior parte, corn doacO de 	
di a dia, aurnentava: Sentindo que nada se conseguiria, que o 

orgarusmOS internaciOflaiS e fundacôes ou mediante progra 	
esquema antiuniversttário estava fixado, redigimos urn memo 

mas bilateraiS de asststêflCta" 	
rial aos jornais definindo nossa poSicao, que nos levou meses 

	

Em 1963, a Universidade de Brasilia já havi recebido 	
depois, a urn pedido de demisso coletiva - cerca de 200 pro 

	

sete milhöeS de dólares da Fundao Rockfeller e 390 mu do 	
fessores - como protesto contra a presso que ameacava a 

lares da FundacO Ford 	
Universidade de Brasilia e o ensino em nosso Pats" (1) 

	

No bojo de todas estas contradicöes surgirla, porém, em 	
E mats ninguérn se teria apercebido da importâncta ds 

1964, a semente de uma importarite afirrnacO 0 cursO de 	
sas "pesquisas" além do "idealista" Salmeron? Substituir urn 

clênciaS fisicaS estruturado pelos professores Roberto Salme 	
professor de arquitetUra, por melhor que seja, e bern mats fá 

ron e Joyme TiornnO, recrutando urna preciosa equipe de Jo- 	
cil. do que substituir urn' professor capacitado para lecionar f 1- 

vens brasileirOs, que se dedicaram ao estudo da cuêncla flu 	 sica nuclear 1  

clear no Brasil. Prosperava este ntcleo de formaco cient(fiL 	
Iniciada numa época que se caracteriou por violentas 	' 

e jâ obtinha algum prestiglo (possivelmente despertafldo cau 	
agitaçôes de jovens universitérioS em todos Os palses do mun 

telosas atencôes), quando foi abrutameflte 'golpeado edes- 	
, 	do, a Universidade de Brasilia já nasceu marada por crises e 

truido, pór motivos ainda no suficieflterneflte escIarcidOS. 	
\, S 	convulsôes. 	 S  

	

0 espisOdto, em si foi de uma simplucidade vexatOria 	
Em agosto de 1968, forte contingente policial ocupou a 

Ii 	
em agosto de 1965, grande maioria dos professoreS da Univer 	

Universidade de Brasilia retirando das salas de aulas e atoja 

sidade discooU da orientacäO ado.tada pela Reitoria e desli- 	
' 	 mentos, indiscriminadamente, todos os alunos, sob alegao 

gou-se da Universidade, "como questO de honra", aplaudi 	
de que estavam executando urn mandado de pruso, expedido 

dos por ruidosas mantfestacöes dos estudantes, sendo enVolvi 	
pela justica militar contra dots lideres estudantis lniciando se 

dos os professoreS de f(sica, que ainda tentaram resustir, em 	
uma tentativa de reaço, houve alguns disparos, ficando urn 

väo 	

estuaante gravemente ferido na cabeça, por uma bala 

0 resultado é que ficou a UniverSidade de Brasilia sem 0 	
Este episdio teve grande repercusso na Cámara dos" 

curso de fisica teOrica, indispensével aoconheCimento cieflt(- 	
S 	Deputados :e no Senado Federal, sendo criticado por vários 

fico no campo do atomo e do espaco cOsmico Aquela equt 	
elementos da prOpria ARENA (partido do Governo) 0 depu 

pe, que Se vinha entrosando to bern, dispersou-se, e a grande 

maioria d 	
' 

aqueles jovens cientistas eá lecionandO ou pesqul- 	 (1) QuaseMem6rS ob cit 51 

sando em univeidadeS estranaeiraS. 	 '•  
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tado Márcio Moreira 'Alvés, l(der da Juventude Universitária 
Catôlica (JUC), pronunciOu violentos discursos, provocando 
uma tomada de posicäo dos militares, que se ser,tiam injuria 
dos, e precipitando o Ato Institucional nQ 5. em dezembro do 
mesmo ano, imponclo várias restricôes ao Legislativo. 

ApaziguadOS ou contidos os •ánimos, a Universidade de 
Brasilia passou a funcionar normal mente, havendo ind(cios 
de apoio ou pelo menos confiante expectativa na orientacO 
do Ministro da Educaco e Cultura, Jarbas Passarinho. 

A Universidadede Brasilia está apenas iniciando a sua 
formacâo. Em futuro próximo, podera ter 15 ryfil alunos. Esta 
fase de experiêflCiaS é muito importante, tendo-se em vista a 
implantaco de urn sisterna de coordenacäo e integracO uni-
versitária, ate agora desconhecido no Brasil. 0 pIano original 
do campus foi desenhado por Lácio Costa, 0 prédio 

foi planejado por Niemeyer, e o esquema universitário ainda 
é, basicameflte1 o de An(sio Teixeira: estes nomes represen-
tam bern uma ideologia brasileira e o seu processo de entrosa-
mento. Pelo menos a paisagem arquitetôfliCa da UnB é urn 

convite a criaco e .afirmacäo de uma ideologia brasileira. 
0 "minhocO", como e chamado o Instituto Central de 

Ciências, domina a paisagern arquitetônica do campus, corn 
720 m de extenso em discreto arco, por 80 m de largura, em 
tres pisos, que Ihe permite urna dred de aproximadamente 
130 rnil metros quadrados (a major da America do Sul, no gé-
nero). 0 prédio é dividido por larga area de iluminacäo em 

todo o seu comprimento. A grande .maioria das mais diversas 
aulas seräo dadas no "minhocâo", que tern 11 auditórioS (urn 
dos quais corn 300 lugares) e 200 salas de aula.. 

Dando para a parte côncava do "rninhoCo" fica a Praca 
Major, onde se encontram a biblioteca (corn area de mais de 
15.000 m2), o laboratório de análises (biotérlo, corn area de 
2.476 m2) e o pavilho de tecnologia (corn area de 2.750 
m2); nesta mesma praca ficam ainda os prédios da reitoria e 
do centro comunitário, corn restaurantes e salas-de-eStar. 0 
singular traçado do "minhoco" dá perfeito equilIbriO aos 
edifIçios, que se destacam em diferentes formas arquitetôni- 

cas. 
Todos os prédios tern vista para o I ago e esto rodeados' 

de generosas areas livres. 
Em outra mancha, tambérn prOximo ao "minhoc5o", f i-

care o auditório ou aula magna, onde se realizarO as grandes 
solenidades, podendo reunir todos os alunos e professores. 0 
auditório terá ainda váriassalas, facilitando as reuniöes simul-
tâneas nos congressos ou seminários. 

0 centro desportivo, na beira do lago, já tern campo de 
futebol, 4 quadras de futebol de salo, 2 de basquete, 2 de tê-
nis, 3 piscinas, pista de at!etisrnoe vestiârios. 

A Faculdade de Ciências da Sacide dispôe ainda de urna 
unidade integrada, fora do campus, que funciona na cidade 
satélite de Sobradinho, dispondo de laboratórios de análise, 
apareihos de diagnóstico, várias salas de cirurgia, necrotério e 
diversas enfermarias, corn urn total de 100 leitos. Nesta uni-
dade e que so ministradas as aulas práticas de medicina. 

0 departamento de biologia (animal e vegetal) como o 
de engenharia agronômica terao, oportuñamente, suas areas 
experimentais fora do campus da Universidade: 

Em Aragarças, no alto Araguaia,jatoi iniciado urn cam-
pus avançado, para estudos especializados. 

A Universidade de Brasilia já dispôe de valiosos apare-
Ihos de pesquisa ou controle, inclusive dois computadores, 
urn IBM-1130 e outro IBM-370-l; estando ainda prevista a 
construçâo de urn observatór.io astronômico. 

0 restaurante da Universidade atende, em media, duas 
mil pessoas, ao preco de Cr$ 8,50por refeição. 

o problema habitacional apresenta algumas dificuldades, 
tendo-se em vista que o objetivo da Universidade de Brasilia 
e atrair alunos de todo o Brasil; poranquanto, so os que no 
tern famIlia residente na Nova Capital (cerca de 500), so alo-
jados no prOprio campus. 

Os blocos habitacionais definitivos esto sendo construl-
dos na margem do lago, a cerca de urn quilômetro da Praca 
Maior; estes prédios tern caracteristicas próprias e cada apar-
tamento poderá abrigar 4 ou 6 alunos, corn sistema duplex, 
obtendo-se completa indepndência entre os quartos de dor -
mir, em cirna, e as salas de estudo e dependéncias sanitárias 
na area de circulaço. 0 setor habitacional poderá abrigar, 
deritro em breve, mais de 2.000 alunos; os que comprovem 
razoável aproveitamento e carência de disponibilidade finan-
ceira, poder5o valer-se de urna carteira de empréstimos. 

Os professores, prim itivamente alojados .nas já referidas 
casinhas de madeira, receberarn apartamentos no PIano Photo 
(mais de 100), rnuitos dos quais já se desligaram da Universi-
dade. Para contornar esse obstáculo, a Reitoria da Universida-
de .de Brasilia tern em vista resolver o problerna mediante 
uma ajuda financeira aos novos professores, durante três 
anos, dando-Ihes oportunidade para solucionár oproblerna de 
habitaço, acomodando as várias part icu la ridades de cada ele-
mento e evitando-se o exagerado protecionismo da fase expe-
rimental. 
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A Universidade de Brasilia funciona corn 700 professo-
res e 1.000 funcionários administrativoS, 78% dos professores 
seguem o regime de dedicacâo exciusiva. A Universidade tern 
pouco mais de 8.000 alunos matriculados. 

0 orçamento, da UnB, equilibrando as despesas a receita, 

é de aproximadamente oitenta milhes de cruzeiros (Cr$-
80,000.000,00). Assim. cada alunocusta,poraflO,deZml cru-
zeiros (Cr$10.000,00). Vencida esta etapa inicial e desde que 
a Universidade de Brasilia passe a funcionar corn sua capaci-
dade ideal, o preco médio por aluno deve diminuir razoavel-
mente, sem prejufzo da eficiência dos cursos. 

Entre as entidades internacionaiS que rnantêm convêfliOS 
corn a Universidade de Brasilia, destacam-se a UNESCO, o 
Banco 'Interamericano de DesenvolvimefltO, a Fundacâo Ca-
louste Gulbenkian e a Universidade de Indiana (EUA); entre 
as instituicöes nacionais, esto o Ministério da Educaco e 
Cultura e outros miriistérios, o Governo do Distrito Federal, 
o Conselho Nacional de Pesquisas, a CoordenacO de Aperfel-
çoamento de Pssoal do Ensino Superior, e várias instituicôes 

autárquicas. 
Além da Univerisdade de Brasilia (UnB), o DistritO Fe- 

deral tern outros dois institutos de ensino superior, que se de-
nominam Universidade do Distrito Federal (UDF) e Centro 
UniversitáriO de Brasilia (CeUB), bferecendo, ambos, as van-
tagens dos cursos notumos. 

A Universidade do Distrito Federal tern 100 professores 
e cerca de 3.000 alunos matriculadoS nos cursos de adminis-
tracäo, ciências contábeis, direito e economia. 

O Centro Universitário de Brasilia tern 200 professores e 
aproximadamente 7.000 alunos matriculados nas faculdades 
de direito, economia e adrninistraco, além de outros cursos 

menores. 
A Case Thomas Jefferson, comoa Associac5O de Cultura 

F ranco-Brasileira, e o I nstituto Cultural Brasi 1-Alemanha, 
esto bern apareihados e tern grande freqüência. 

O Instituto de Mósica do Distrito Federal e a Academia 
.de Másica Alberto Nepomuceno dominam a sua area de 

ensino. 
A Escola de AdministracO Fazendária, ligada ao Minis- 

tério da Fazenda, funciona em uma grande area, urn pouco 
afastada do centro da Cidade, dispondo de instalacöeS de alto' 
nivél, inclusive alojamentOS para alunos e professores. 
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CAPITULO XIV 

PRIMEIROS EPISODIOS HISTORICOS DA NOVA CAPITAL. 

Como estava previsto, no dia 21 dé abril de 1960, proce-
deu-se a inauguraçäo oficial de BrasIlia como Capital do Bra-
sit, corn a solene instalacäo e o imediäto funcionamento da 
Presidéncia da Repüblica, Senado Federal, Câmara dos Depu-
tados e Suprerno Tribunal Federal. No mundo inteiro falou-se 
na Nova Capital do Brasil, aparecendo, corn maior ressonán 
cia, os nomes de Juscelino Kubitschek e Oscar Niemeyer. -• 

A ideologia de Brasilia foi bern aceita nas mais diversas 
areas. Aldous Huxley deixou a seguinte frase: "Vim direta-
mente de Ouro Preto àBrasilia. Uma jornada de ontem para 
o arnanh, de conquistas antigas as novas promessas". Toyn-
bee visitou Brasilia em 1966 e suas impressôes vém com a 
marca do seu estilo. "A criaço de Brasilia é urn ato de afir-
maço humana que constitui urn acontecimento na história 
da humanidade..; 0 Palácio da Alvorada rompeu corn todas as 
colunas tradicionais dos ültimos cinco rnil anos." André Mat-
raux e Jean Paul Sartre tambérn se pronunciararn a respeito 
da Nova Capital do Brash, como simbolo de confiança no de-
senvolvimento do Pa(s. 

Fidel Castro, que esteve em Brasilia urn ano antes de sua 
inauguracäo, declarou: " Uma felicidade ser jovern no Brasil. 
A construco de sua nova capital dare ensejo para que melhor 
explorem suas riquezas." Urn grupo de jornalistas da China 
continental, que foi oficialrnente recebido em Brasilia (julho 
de 1958), despediu-se corn as seguintes palavras: "0 êxito da 
construço de Brasilia atesta que o Brasil tern capacidade de : 
grand iosas realizaçôes a fortalece a convicco de que nada de-
terá .0 progresso desse jovern pa(s." 

0 próprio Papa Joo XXIII chegou a tratar, de modo 
concreto, da possibilidade de assistir a inauguraçäo da Nova 
Capital do. Brasil, sendo tat assunto levado ao Presidente 
Kubitschek, corn apoio do Cardeal Motta. Infelizmente, os 
audaciosos pianos de construço de Brasilia no despertavam 
qualquer entusiasmo em muitos sètores da cüpula do clero 
brasileiro, que logo trataram de desencorajar Sua Santidade, 
quando as dernarches já estavam muito bern encaminhadas. 
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